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Nas horas asssustadoras 
para o regímen, e no mo-
mento em que a estrutura, 
basilar da sua constituição 
é pretensamente ilaqueada 
pelos seus intransigentes 
adversarios, é que os fieis 
devem unir fileiras forman-
do um bloco de coesão im-
penetravel. 
Quando os inimigos da 

republica, adótando os mais 
baixos expedientes, descem 
á formula de infiltração, 
apoiando situações que con-
sideram como suas, cumpre, 
aos adeptos do regimen, or-
ganisar álas de combate, 
abrindo tenáz peleja com 
02 processos daqueles adver-
sarios. 
Sempre que a bandeira 

Xacional se preveja amea-
çada de assalto, num.traiço-
eiro intuito de a substitui-
rem por outra que represen-
ta um sistema falido, ne-
nhum devdto da Democracia 
deve manter-se indiferente. 
Os seus deveres de fideli 

Jade e os seus compromis-
sos de republicano, impõem 
~lhe a condição, formal, de 
sair a terreiro, de lança em 
riste, a dominar os facino-
rosos impetos dos prosélitos 
dum estado de coisas que, 
durante tantos seculos,arrui-
nou Portugal, levando-o á 
derrocada da fuga da Eri-
ceira. 
Ninguem pode, rigorosa-

mente, acoimar-se de ver-
dadeiro republicano sem sen-
tir,sempre, no intimo do espi-
rito e da alma, as .mais ex-
tremes disposições de sacri-
licio em prol da manuten-
ção da Republica, dentro dos 
sagrados fundamentos da 
sua firmeza doutrinaria. 

Se, num dado momento, 
qualquer circunstancia inex-
perada, por motivos extra 
nhos ou por fenomenos des-
conhecidos, fazzoscilar apu-
reza, estrutural dos prillci-
pios em que se baseiam as 
llemoenícias, a nenhum de 
nós é licito abandonar o 
campo da lucta. 
Assim como as mulheres 

spartanas, nas horas dificeis 
da guerra em que se viram' 
'envolvidas, diziam, ao en-
tregar as armas a seus 
filhos, «com elas ou em cinta 
delas» assim nós, usando da 
mesma frase, devemos acon-
selhar a todos os republïca-
nos que, prosando-se de o 
ser, nqo se intimidem ante a, 
contigencia de morrer pe. 
Ias suas ideias. 
Nem doutro modo podem 

ser considerados os que á 
Republica dedicara toda a 
sôma das suas energias, to-
das. as ambições do espirito, 

e todos os esforços da sua 
vontade. 
Ha muitos corações que so-

frem, dolorosamente, a tor-
tura de horas angustiosas 
acusados, vilipendiados, em 
delitos de opinião, pela re-
taliação, mesquinha e vio-
lenta, dos irredutiveis inimi 
gos da Republica. 

Todavia, nem por isso, 
nas suas almas de acrisola-
da fé na Republica, jamais, 
esmorece o amor. pelos 
princípios, num estoico e no-
bilissimo sacrificio, que po-
de apregoar-se como o mais 
excelso padrão de ineontes-
tavel firmeza de, convições. 

Concatenar, pois, estes; 
elementos, que tão alta de-
monstrw;ão fornecem dt,, 
sua veemente dedicação pe-
la Republica, com os restan-
tes republicanos, ó uma ne 
cessidade de urgente eviden 
eia, para que o ataque aos 
infiltrarnentos e arremetidas 
monarquica.s se não faça de 
morar. 
Tenhamos em mente que, 

ás suas tôrpes maquina-
ções e ao odio viperino das 
vinganças do seu traiçoeiro 
temperamento, se devem 
todas as horas dolorosas que 
a Republica tem atraves-
sado e de que tantos e tan-
tos republicanos vem sendo 
vitimas. 

Levantem-se, pois, as ener-
gias dos autenticos republi-
canos porque, segundo esse 
sagrado apostolo da Repu-
blica que é Magalhães Li-
ma, fieis são os que afronta-
ram estoicamente o perigo, 
sem lhe temer as consequen-
cias; fieis são os que, olhos 
estos no fi-momento azul, 

marcham á conquista duma 
.sociedade melhor, mais justa 
e mais humana; fieis são os 
que não se vergam ao mito 
dos potentados; fieis .são os 
que, em qualquer circunstan-
cia, não faltaram nunca 
ao cumprimento do seu de-
ver; freis são os que possuem 
o espirito de renúncia e que 
não trocam a sua isenção por 
comodidades fáceis e efeme-
ras. 

Estes é que são os verda-
deiros fieis da Republica. 

Salvato f1?aline 

Aniversarias 

Possou, na quarta -feira 7, o do 
sr. Antonio Ferreira Duarte Veloso. 

Passa hoje, o do sr. Celso Manoel, 
filho do nosso preclaro amigo sr. 
dr. Lima Torres. 
Amanha, o do sr. José Barbosa 

Ferreira Dias Junto;,. 
Passam, terço-feira, 13: 
Da madenroiselle Maria Arminha 

Férrea, Garcia, cunhada do nosso 
distinto omigo e Director, sr, 3la-
noel Marinho; 
Do menino Fernando Alberto, 

filho do nosso estimado amigo sr. 
Antonio Pereira de Araujo; 
E dos srs. Antonio de Araújo Cou-

tinho, José Pires Lavado; Alberto 
Augusto Guimarães Vale. 

 p  
Cumprimentamos nesta eidade, 

quinta-feira passada, o nosso pre-
sido e distinto clinico, de Viatodos, 
sr•. Manoel de Oliveira Barbosa, 
bem como seus estimados irmãos e 
nossos amigos, srs. Joaquim e Ar-
naldo de Oliveira Barbosa. 
—Cumprimentamos aqui tambem 

o nosso amigo e assinante, sr. An-
tonio Barreiro, zeloso Pactor dos 
C. de Ferro, em ('amalicão. 
—liegressou das suas proprieda-

des de Areias de Vila+• a esta cida-
de, cor, sua L'x.ma familia, o sr. 
dr. Augusto Matos, assim como seu 
dedicado genro e nosso amigo, com 
sua Ex.ma esposa e filhinitos, sr. 
Joaquim Viana Lopes. 
—Encontra,se entre nós, de, visi-

ta a sua Ex.ma familia, o nosso 
arnigo sr. tenente,-coronel Barbeitos 
Pinto, distinto comandante de Cu-
çadores 1, em Portalegre. 
— Vimos aqui o nosso amigo c 

estimado professor primario e dis-
ti.+to es,•ritor, de Rspozende, sr. 
Manoel Boaveritura. 
—De passagem esteve nesta cida-

de o nosso amigo sr. Rodrigo 
Abreu, de Viana do Castelo, antigo 
ilustre presidente da Camara Mu-
nicipal daquela cidade. s 
—Tambem vimos, de passagem 

por• esta cidade, u se. dr. João de 
Barros, administrador de E.1pozen-
le e medico municipal de Fão. 
—Egualrnente vimos o revd.o sr. 

Manoel Sã Pereira, importante iii-
dustr•ial e capitalista rio mesmo con-
celho. 
—Em visita comercial tombem 

vimos nesta cidade, o nosso amigo 
e considerado farmaceutico em F'a-
malicão, sr•. Jaime Valarigo. 
—Depois de umn temporada em 

companhia do seu irmão e nosso 
arraigo Sr. Benigno Perestr•elo, es-
timado aspirante ria Fazenda 1'u-
blica, retirou para Ponte do Lima 
Ia E.v.ma Sr.a 11. Benvinda de Faria 
Fojó Perestrelo. 
—q'em passado bastante encomo-

dado de mude o nosso prelado ami-
go sr. Albino da Silva Padrão, es-
timado vereador municipal, e o 
quem apetecemos r•apidas melhoras. 
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A. Egreja 

cios Tereeiros 

0 grande artista—conser-
vador e erante--que se cha-
mou Candido da Cunha, 
olhando um dia para a egre-
ja dos Terceiros, votou pela 
sua mudança porque,-dizia 
ele, — «interrompia a pai-
sagem,. 

Nos bons tempos da La-
grinia, um modesto, inteli-
gente e viajado barcelense, 
.João Crisostomo, muito vo-
tado á arquitóctura, conside-
rou o templo, quanto á, sua 

As criticas e censuras de o abade de Antri. Os seus 

ataques aos trajes rias senhoras. Uma curiosa plata-

forma. 0 que sobre «A Moda», dizem doutores da 

Igreja.  Um vestuario especºalisado para as errimo-

nios religiosas. A ma•al é urna coou •nçüo? Os boatos 

que, se confirmam. I,ijitstas Nerialadades. Itemosrada 

severidade. Fscuso;ras e depressoras exigi°ncias 0 

poder do+ fa+r..istas. 0 nuancro dos seus alistados. 

Seu programa meon,!ebivel. Mussoline oo Copitolio 

perto da rocha tarpeia. lrernas,ados irnper:ali+mos. 

As lições da Historio. 0 nurner•o dos anta-fascistas. 

Ivestuario, modesto e recatado, com 
DISSERAM-NOS, e um soma-  

nario local o constata, que o abade 
de Anta, nalgumas das conferencias 
ou praticas religiosas ultimament, 
realisadas nesta cidade, escolheu para 
tênia os trajes modernos das senho-
ras. 

Depois de varias considerações 
em que decalca as suas virtudes cen-
surando, com asperesa, o vestirem 
á moda, entrou no campo armisticio-
so propondo uma transação amiga-
vel. 

Baseava essa plataforma num con-
tracto pelo qual, irt continenti as 
mulheres se•-promptificariam a des-
cer a saia até perto do ternozelo, li-
mitando o nú do peito e braços ao 
minimo. Chegou mesmo como que 
a insinuar o uzo, excepcional, dum 

traça, dum banalorio renas-
cença. 

Meu irmão Francisco Sou-
casaux, arquitécto, vatici 
liou-me, pouco antes da sua 
morte, que a torre viria, co-
mo veio, abaixo; achou as 
paredes muito sentidas. E 
demonstrou-me que essa 
mesma torre não era do es-
tilo do resto. 

Sou catolico praticante. 
Na imprensa não me fal-

taram remoques numa épo-
ca de mal compreendida in-
tolerancia, por ter a cora-
gem de o demonstrar, públi-
co e razo. Tenho, pois, cer-
ta auctoridade para falar. 
Não me repugna a demo-

lição do templo. 
E se ha assunto que pru-

dentemente fosse tratado, e 
nele tomassem parte pesso-
as, da mais elevada catego-
ria, o da demolição foi um. 
0 aspecto da egreji, esté-

ticamente falando, é pessi-
mo. A irmandade não tem 
dinheiro para construir duas 
torres em harmonicas con-
dições... 

Pretende-se juntar a Pie-
dade—da Veneravel Ordem, 
com a Caridade—do Asilo do 
Menino Deus, dando a esta 
Casa a vida que carece. 
Vantagem para as duas 

simpaticas instituições. 
Acho como artista, como 

barcelense, como catolico— 
que o bom senso, o patrio-
tismo e o progresso—pedem 
a, realização do simpatico 
acometimento. 

A. Soucasaux 

que deveriam apresentar-se nos teia- 
pios. 
Sendo curiosa esta doutrina, que 

coloca em risco de perigosa compe-
tencia as m.is aficionadas rnodistes 
de França, não deixa, no entanto, de 
se tornar chistosa por estar contra-
dictada pelo pare italiano Vicente 
Filliucios que no t. II. p. 316 das 
suas «Questões Morais» fala assim: 
Urra homem e uma mulher que se 
despem até ficarem nás para se 
abraçarem, fazem uma acção indi-
ferente e não um verdadeiro peca-
do». 
Ora as senhoras, adaptando-se ás 

diferentes exigencias de <A Moda», 
não pecam nos seus intuitos, nem 
descem nas suas virtudes. A não s@r 
que, prQpositadainente inventassem, 
fóra de « A Moda», trajes,,tão exoti-
cos, que nos dessem direito a; por 
essa diferenciação, julgar mal das in-
tenções que as inspirassem. 
E tal não se dá, visto que se ser-

vem de mod@los gerais, em todo ;o 
mundo adótados, 
Desde que um indeviduo pratica um 

acto livre de qualqusr reserva men-
tal, a sua bôa fé e a maneira como 
se ajustar aos usos e costumes dq 
meio em que vive, fica, ipso-facto, 
izenta de pecado. 
¿E mesmo de que serviria a adop-

ção dum vestuario especialisado pa-
ra as frequencias ás igrejas, gtiando 
os seraficos olhares dos sacerdotes, 
fóra dos templos, não teem a cora-
gem capaz de os fazer desviar a vis-
ta das modernas toilettes das senho-
ras? 

Claro que, ou a m ral é uma 
mentira convencional, ou, então, es-
ses propagadores da crença catolica 
possuem, dos seus fundamentos; uma 
ideia muito ratõna que nos dá a irir-
pressão daquela célebre representa-
ção do frade untes de almoço e de-
pois de almoço. 
Mas de tudo o mais interessante 

é aquela anedocta do si, abade d'An-
ta quando uma dama, em Lisboa, se 
lhe dirigiu, apoz um sermão, dizen-
do-lhe que havia descomposto as se-
nhoras, e, ele lhe respondeu que o 
seu fim era compôl-as. 
PuderA... Até nós quanto mais o 

Sr. abade! 
De resto, como diz Escobar e 

Mendonça, na « Impudicia t.•I:o-pg. 
143, «clericus rem habens faemina, 
ira vase paepostor•o aaori rncurrít poc-
nas bulhe 1'ii V— troe não fizer fre-
quente uzo deste pecado». 

COMPREENDEMOS a que extre-

mos possam levar as necessidades de 
defeza em quAquer situação de ex-
traordinaria anormalidade. Existem, 
na verdsde, exagerados trops de zele 
que desgostam quando 'h i a anteci-
pada certesa de tratasse de factos 
incontestaveis. 

Foi o que aconteceu, um destes 
dias, com o caso de ter-se propala-
do a demissão do ministt rio, embo-
ra ainda não houvesse sido forneci-
da á imprensa .qualquer nota oficio-
sa neste sentido. 
No entanto nós e outras pessoas, 

chegadas da capital, possuíamos a 
plena certesa do caso e, tanto que, 
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OPINIÃO 

Uma demissão 

 o  

Não pode deixar de sali-
entar-se a estranhesa cau-
sada pela, inexperada demis-
são do Alto Comissario de 
Angola, coronel de engenha-
ria sr. Vicente Ferreira. 
E é tão grande esta sur-

presa, quando é certo tra-
tar-se duma das mais ve-
lhas e prestigiosas figuras 
da Republica, dum alto ca-
racter e duma elevada inte-
ligencia que, ao regimem, 
tem dado as maiores provas 
do seu espirito de dedicação 
e sacrificio. 
Lamentando o seu afasta-

mento' dessa importante co-
lonia, onde estava a excutar 
um programa do mais vasto 
alcance econoniico-financei-
ro, aqui lhe deixamos o• 
nossos protestos de simpatia 
e afecto republicanos. 

logo, no Porto, numa roda de devo-
tados amigos nos fizemos transmis-
sõr da informação, longe de imagi-
nar, claro é, as penas em que esta-
vamos incorrendo e que só no dia 
seguinte vimos publicadas nos jor 
nais. 
Todavia, se déssemos á nossa con-

versa mais lata extensão, sujeitar-
nos-hiamos a um injusto e inexplica-
vel dissabór, sem qualquer indemni 
cação pela pena cumprida quando 
nos restituíssem á liberdade, apóz a 
confirmação do que apelidavam de 
boato e que, mais não era que posi-
tiva realidade. 

Está certo que se coíbam abusos 
dos mal intencionados ou que se 
punam calunias propaladas em de 
trimento de outrem sem base ou fun-
damento. Certamente que não pode-
mos levantar a menor contestação 
contra um criterio que se amolde a 
uma equilibrada orientação. 
No entanto util seria evitar-se re-

soluções,prohibitivas que não inci-
dam, exclusivamente, sobre assuntos 
falhos`de fundamento verídico. 

ANUNCIAM os jornais, ségun-

do o boletim oficial do fascismo ita-
liano, que o partido do «Duce» tem 
um total de 6.814.700 camisas ne-
gras. Benito Mussolini, moderno 
megnlomano, preso a um terrivel 
destino que ele proprio conhece, 
quando afirma: «io sonno un carn-
mirrante», sente-se inspirado pela fe-
bre imperialista que domina, ainda, dominadora, ora fenece e se 
os espíritos ambiciosos nascidos á esvai nos momentos cia deeaden-
margem desse Tiberis antigo que, cia, corno imperio arruinado ou 
banhando Roma, vai Iançar-se, em ruidosa batalha perdida, oca-
amplexos amigos, no mar Tyrrhea so sinistro que calca e depri-
Mas a Italia livre, que não esque- me qual destino feroz que, es-

ce as fases mais altivas das luctas 
pala autunomia espiritual, que adora 
Garibaldi alto exemplo da sua unifr 
cação e das conquistas de emancipa-
ção, que, ainda ha tempos, afirmava, 
pela boca de Turatti, orador das mi-
norias que « urn petiz moderno não 
pode viver sem parlcinie„to livre e 
respeitado, sem um governo legal e 
insuspeito>, é uma nacionalidade 
com uma população que ultrapassa 
muito alem de 33 milhões de habi-
tantes. 

Este exemplo estatistico mostra, 
aagrantemente, que a Italia pensado-
ra, que a grande massa dos que tra-
balham, que a enorme maioria da 
nação não vai nas aguas turbas e san-
grentas dos enmisas negras cujas 
fardas mostram as nodoas, m,,l 
apagadas, do sangue heroico e ino. 
cente de Matteotti e cujo programa 
se baseia numa constante ameaça pa-
ra o mundo quando afirma: «Nó,« 
represp-ntnmos o futuro!... Somos 
u primeira das íl'ações! Sornos a 
,guarda avançado do mundo intei-
ro,!... 
Mu ssolini esquece as lições da 

Historia e, condusido pelos fados que 
entontecem os homens. olvida' que, 
se os 6 milhões de fascistas o leva-
ram, no seu carro triunfal, ás portas 
do Capitolio, 27 milhões de italia-
nos o podem atirar para a rocha Tar-
peia, pois, poucos passam distam 
dum á outra. 

Urna data triste  
Recordando a morte de Joa-
quim Antonio Pereira. Pro-

metendo seguir os nobres 
exemplos da sua vida. 

A vida é um sonho passageiro 
que se desfaz ao primeiro emba-
te, como, no mar alto, pequena 
embarcação, , quando assaltada 
pelas ondas revoltas e encapela-
das. 

Por ela passamos céleres qual 
rapido vôo de Icaro sobre o 1̀'i-
bre ou como sombra dantesca, 
logo apagada aos primeiros alvo-
res duma madrugada resplen-
dente de sol. 
A materia, todavia, na sua per-

sistente transformação fisico-qui-
mica, torna a morte uma conce-
pção imulavel, que o espirito não 
pode deixar de aceitar como 
newtonica regra malematica, mas 
que oprime o coração, rasgando 
os recessos da emotividade sen-
timentalista do homem. 
Quando alguem é violentamen-

te arrebatado á existencia poi 
um desaparecimento prematuro, 
como sucedeu ao amigo inesque-
civel que, saudosamente, neste 
momento, relembramos, o cho-
que abrupto sentido, escalda mais 
que ferro candente, fere mais 
fundo que a lamina ferina dum 
punhal assassino. 
Por transes assim amarguran-

tes passou a nossa alma, quasi 
desfeita de pn,mente desgosto, 
conforme metal em cadinho re-
fractario; quando, ha cinco anos, 
de chofre, nos anunciaram a mor-
te dessa. fulgurante inteligencia 
que foi Joaquim Antonio Pereira. 
Embora da vida, á3 vezes, mai8 

não fique que uma emotiva re-
cordação, para sempre, guarda-
da no amago de peitos amigos, o 
reflexo das ações dos homens, na 
suas fugaz passagem pelo mundo 
deixam vincado um traço que, 
ou se torna esquecido por vulgar 
e insignificante, ou então faz-se 
recordar pelos efeitos que espa-
lha e produz. 

E' certo que a existencia é 
cheia de ambições e contrarieda-
des nessa lucta constante que é a 
ancia de não acabar depressa, 
condição instintiva que anima e 
vitalisa os sêies no caminhar ri-
tmado para a hora final. 
Ora floresce em radiosas ema-

nações de perfumadas belesas 
que nebriani e prendem corações, 
ora se impõe nas horas solenes do 
triunfo cobripdo-se de gloriosas 
corôas simbólicas duma vistoria 

magou as aguias napoleonicas 
nos camposde Waterloo. 
Mas os homens, cujas faculda-

.des intelectivas tiveram aprovei-
tavel aplicação; prendendo o seu 

nome a obras de altruísmo hu-
manítario em eminentes manifes-
tações do espirito e em provas 
de voluntario sacrificio indevidu-
al, não morrem nunca, porque a 
sua memoria está perpetuada em 
factos que se não apagam facil-
niente e continuada,com devotado 
o religioso afecto, pelos que lhe 
neguem os exemplos e a tradição. 

Recordar, pois, o Pereirinha, 
nesta afectiva designação porque 
sempre foi conhecido durante 
uma serie de sucessivas gerações, 
enaltecer os seus raros predica' 
dos de inteligencia, as suas ge-
nerosas qualidades de alma, e o 
seu acrisolado amôr votado a 
essa obra empolgante que e a 
Associação dos nossos prestigio-
sos e simpaticos Bombeiros Vo• 
luntarios é coloca)-o no togar que 
lhe cabe como coração cheio de be-
nemeritas intenções, como nôme 
a rememorar pelos tempos fóra. 
Os reflexos do seu espirito bri-

lhaute ainda hoje se espalham 
por todos os recantos dessa no-
bre corporação de Vohantarios de 
de que foi tão distinto comandan-
te, ct mo efluvios resplandecentes 
a ensinar, aos sucessôres da sua 
obra, o dever, imperioso,de a con-
tinuarem estimulados pelos exem-
plos legados. sivel solução. 

Esta opinião é o sentir, 
bem franco e bem decidido, 
da nossa alma de intransi-
gentes republicanos. 

Mais uma crise 
A queda do governo 

Segundo aquilo que a im. 
prensa publicou e é já do 
conhecimento nacional, o 
governo ditaturial, da presi-
dencia do sr. coronel Vicen-
te de Freitas, pediu a de-
missão. 

Anunciam, porém, os 
grandes diarios que o pro. 
prio sr. yVicente de Freitas 
tem.iá orgariisado um novo 
ministerio, possivelmente 
com elementos que corrside 
ra capazes de contribuir pa-
ra a solução dos graves 
problemas que nos fia,gelam. 
No entanto, oportuno se 

torna recordar que, as cri-
ses IniIlisteriais, ha muitos 

anos, assobervam a vida po. 
litica nacional em sucessi-
vas substituições, que obs-
tara ti continuidade duma 
acção homogenea. e salutar. 

Aquilo que:, estava. suee-
dendo em periodo constitu-
cional repete-se e reproduz-
se na, actual faze de ditadu-
ra. a) Alvorada em Campanha — Dr-

Casimiro Carvalho. 
A analise destes i b) Angelus — Lereuz; 

leva-nos a insistir no nossol c) Rapsodia d'Agueda — Antonio 
ponto de vista de sem pre,Ibloreira; 
de que, seta um lial e e ui- d) Portugal 

q ' q Leça. 
tativo entendimento entre 
todos os republicanos, não 
será possivel, nunca, dar 
continuidade e persistencia 
a qualquer go. 
vernativo. 
0 momento é severamen-

te complicado e não ha pro. 
babilismos nem deduções 
filosóficas capazes de lhe 
darem uma directriz dife-
rente daquela que, as pro-
prias circunstancias indi-
cam e impõem. 

Seria, portanto, asado es-
te instante para se atingir, 
com a politica de proximo 
restabelecimento de todas 
as regalias publicas, que 
formam o estrutural funda. 
mento da Republica e que 
está no animo e nos cora-
ções de todos os portugue-
zes, uma aceitavel e admis-

M CIDMDE 
Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço perma-

nente a f rmacia do Sr. Carlos Ra-
mos. 

Espectaculo 
Realisa se hoje, conformo aqui já 

anunciamos, o sarau promovido pi-
lo nosso distinto Orfeon, sob a re-
gencia do insigne artista do Con-
servatorio de Musica do Porto, Sr. 
Raul Casimiro. 
O programa é o seguinte: 

Pelo Orf eon 
a) Gli Hugnenotti —Meyerbeer; 
b) Priére — Leybach; 
c) Canção de Carpinteiro — Her-

minio Nascismento; 
d) Esperança e Morte •— Hernani 

Torres. 

Uí•I ACTO DE CABARET 

a) Guitarradas pelos Orfeonistis 
José Neiva e Mario Real. 

b) Um cumulo de doenças, mo-
w,logo, pelo orfeor.ista F. Santos. 

c) Os três discursos, monologo, 
pelo Oifeonista M. Pereira. 

el) Um sonho, monologo, pelo Or-
feonista F. Santos. 

e),E eu nada, monologo, pelo 
Oifeonista M, Pereira. 

f) Canções, pelo orfeonista L. La-
mela, acompanhado a guitarra por 
J. Neiva. 

Pelo Or feon 

factos 

programa, 

Almas unidas, a nossa e a dos 
destemidos Bombeiros Voluuta-
tarios, ligadas no mesmo abraço 
de saudade inolvidavel, ajoelhe-
mos, sobre o gelo frio da sua se-
pultura, numa intima, mas religi-
osa prece de que, honrosamente 
continuaremos a sua c.bra, levarr-
tando, cada vez mais alto, o co-
me dessa Associação a que ele 
deu todo o esforço do seu cora-
ção. 

ARGUS 

a 
Casas de espectaculos 
e agremiações Re-
creativas 

Por determinaçãn do Sr. Ministrrr 
do Interior, devem as Empreses de 
casas ou recintos de espectaculos e 
direcções de clubs o agremiações 
recreativas, enviarem até ao dia 13 
do corrente, á Inspecção Geral dos 
Teatros a documentação e plantas 
a que se refere o artigo 20 e seguin-
tes do Decreto 13564 de 6 de Maio 
de 1927. 

Funcionarios Civis e 
Militares tubercu-
losos 
Na proxima 2.°-feira, 12 do cor-

rente, pelas 14 horas, reune no Go-
verno Civil a Junta Medica que lia-
de nos termos do De-
creto 16028 de 15 de Outubro 5ndo, 

todos os funcionarios civis e milita-
res em r• gimen de subsidio ao abri-
go do D-. creto 14192 de 14-7-1927. 

Tribunal da Relação 
do Porto 
bistribuição de processo—Agra-

vo—Antonio Fernandes Varela con-
tra Rosa Fernandes da Costa—Juiz 
A. Ramos e escrivão Ribeiro. 

Passagem - João Fernandes Tor-
res—De A. Ramos a Bessa. 

Emigração 
No p:;qutte « General Belgramo.. 

seguiram para os portos do Brazil, 
mais 276 emigrantes portuguezes. 
No paquete aFlsndria» para os 

mesmos portos mais 339 emigrantes, 
sendo 166 do norte do paiz. 

L ê-r a 4.a pagina 

Donativo 
A Comissão Administrativa da 

nossa Camara subsidiou com 1.0005 
a Casa dos Jornalistas, do Porto. 

é Lindo — Armando 

Robim de Azevedo 
Magalhães 
A seu pedido foi autorisado a fi• 

xar residencia na província da Gui-
né, para desempenhar um ¡lugar Pu' 
blico, este nosso amigo, Sr. Robini 
de Azevedo Magalhães, considerado 
2,1 sargento reformado de infantaria. 

Parte brevemente. 

Telefones 
Logo terminem os trabalhos da 

instalação da rede telefonica na ci' 
dade de Guimarães que, segundo 

nos informam, vão muito adeanta' 
dos, iniciar-se-hão os desta cidade. 

Para isso já foi entregue ao res-
pectivo engenheiro electroténico 
uma planta das actuais instalações da 
estação desta cidade, a fim de ser 
estudada a mtlhor maneira de pró, 
ceder á instalação do respectivo que' 
do de chamadas e capine publica. 

justa deciscio 
Dr. Germano Martins 

w  

Por virtude da, lei das in-
compatibilidades tinha. sido 
dado um despacho governa-
mental, afastando do minis 
terie da Justiça o seu Direc-
tor Geral sr. dr. Germano 
Martins, altivo republicano 
dos velhos tempos da propa-
ganda, cuja probidade e 
competencia, no exercicio do 
seu cargo, foram sempre co-
loca,das no mais alto do sou 
amor proprio. 
Não podendo conformar 

se com uma tal decisão, 
apresentou um recurso, con-
juntamente com um agra -

vo, do despacho que o afas-
tou do serviço. 
0 Supremo Tribunal de 

Justiça, em resolução una-
nime dos seus componentes, 
anulou o referido despacho 
ministerial até futura deci-

são do recurso interposto. 
De forma que, o antigo 

Movimento demogra-
fico do Concelho de 
Barcelos no mez de. 
outubro 
Nascimentos—varões 74, femeas 

65—total 139. 
Nascimentos (filhos iligitimos)• 

varões 6, femeas 9—total 15. 
Obitos—varões 44, femeas 43—to-

tal 87. 
Nados mortos— varões 3, femeas 

8—total 11. 
Casamentos-26. 

r 
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Ministerio da instrução Publica 
Manuel Dias Fernandes, professor 

da extinta Escola Primaria Superior 
de Barcelos—colocado em comissão 
na escola do sexo masculino da 
mesma cidade. 

deputado e ilustre republi' 
cano sr, dr. Germano Mar' 
tires, velho marechal do 
partido demoeratico e mero' 
bro ilustre do seu directorio, 
volta, com regosi,jo de todos' 
os republicanos, ao pleno' 
exercicio das suas ligitimas' 
funções. 

Cora intima satisfacão da-
qui lhe enviamos os mais 
afectuosos cumprimentos. 
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Edital 
Francisco Filipe 
dos Santos Ca-
ravana, capitão 
de engenharia e 
Presidente da 
Comissão Admi-
nistrativa da 
Camara Munici-
pal do Conce-
lho de Barcelos: 
Faço saber que 

no dia 10 do pro-
zimo mêz de De-
zembro, pelas 14 
horas, na sa13 das 
sessões da Comis-
são Administrati-
va Municipal e 
perante esta, em 
virtude de para 
isso estar autori-
soda superiormen-
te, se procederá 
á atrematação de 
todos os fóros que 
a Camara possui 
nas freguesias de 
Aguiar, Airó, AL 
dreu e Alheira. 
A Camara cede 

e transfere pelo 
auto de arremata-
ção todo o direito 
e acção dos res-
pectivos laude-
mios, quer pre-
sentes quer atra-
sados, para que o 
arrematante, re-
posto no legar de 
senhorio, possa 
usar de todo o di-
reito que lhe cou-
ber na regularisa-
ção de todos os 
fóros, de harmo 
nia com os titules 
e todos os ele-
mentos de prova 
que do registo e 
arquivo dos fóros 
possa constar. 
O registo dos 

fóros que vão ser 
arrematados, rela-
cionado pela sua 
ordem, encontra-
se na secretaria da 
Camara, podendo 
ser = xaminado pe-
los interessados, 
prestando-se aos 
mesmos todos 
os esclarecimentos 
que ao interesse 
e objecto da arre-
,matação digam 
resppeito. 

Se algum forei-
ro desej-ir fazer a 
remissão antes do 
dia designado pa-
ra a arrematação, 
deverá assim re-
querer até 3 dias 
antes, para que o 
fôro seja retirado 
da lista. 
No acto da ar-

rematação e quan-
do não haja lanço 
equivalente ao va-
lor do capital do 
fôro, a Camara 
reserva o direito 
de pôr em arre-
matação os mes-
mos Mios em glo-
bo, por cada fre-
guesia, ou até das 

freguesias reuni- na, de lavradio 
das, se assim atir.-,com arvores de 
gir maic,r lanço. 

Para constar e 
aevidos efeitos 
mandei fazer o 
presente que vai 
ser publicado em 
um dos jornais 
desta cidade e afi-
xados em legares 
publicos e de cos-
tume. . 

Barcelos e se-
cretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de 
Novembro de 1928 
E eu Secundino 

Pereira Esteves, 
chefe 'a secreta-
ri: ; o esc ievi. 
P`r'ancaaco Filipe, 
dos Santos Ca-

ravana, 

A.rremdtdção 
1." praça 

1,a publicação 
No dia 9 do 

proximo mez de 
Dezembro por 12 
horas, á porta do 
Tribunal Judicial, 
desta comarca de 
Barcelos hão-de 
vender-se, em has-
ta publica, pelo 
maior lanço ofe-
recido acima da 
avaliação e livre 
de contribuição de 

vinho, e um cabe 
ceiro de mato ao 
sul, no mesmo lu-
gar avaliado em 
1.250$00. 

Leira da Anta 
de lavradio com 
arvores de vinho, 
no mesmo lugar, 
avaliada em 
2,000$00. 
Campo da Bou-

ça de lavradio 
com dois balcões, 
arvores de vinho 
e fructas, na Agra 
da Espinheira, ava- 
liada em 3.000$. 
Todas estas pro-

priedades perten. 
cem á herança do 
inventariado, Ben-
lamim Inacio de 
Souz:i, que foi do 
freguesia de Bar-
queiros, o entram 
em praça para pa-
gamento, do passi-
vo e custas do in-
ventariado, no qu-
al écabeça de ca-
sal a viuva D. 
Ernestina dos San-
tos Souza, da ines-
ma freguesia. 

Pelo presente 
são citados os cre-
dores incertos, 
ou residentes fora 
da comarca, ou 

registo e despezas outras pessoas 
da praça para a que se julguem 
herança,os se com direi to aus 

guintes' predios a arrema-
Imobiliaº•io.r tar, afim de assis-
Em Perelho.l tir á arrematação 

•e usarem queren-

po da Lage, de la-
Leira Cam- do dos seus direi-

vradio coni arvo. 
res de vinho, mais 
ao sul, na Agra da 
Espinheira, avalia-
da em 400$00. 

Leira pequena 
da Anta, de lavra-
dio com arvores 
de vinho, no lu-
gar de Vila Nova, 
avaliada em 200$. 

Leira do Cam-
po da Lage de la-
vradio com arvo-
res de vinho, na 
Agra da Espinhei-
ra, avaliada em 
100$00. 

Leira do Franco 
do Meio de lavra-
dio na mesma 
Agra, avaliada em 
450$00. 

Leira dos Fran-
cos dos Penedos, 
de lavradio fazan-
do chaves ao nas-
cente e poente na 
mesma Alara, ava-
liada em 550$00. 

Leira do Forno 
de lavradio na 
mesma Agra, ava-
liada em 800$00. 

Leira do Cam-
po, de Lavradio 
com arvores de 
vinho, no lugar 
de Vila Nova, 
avaliada em 
1.100$00. 

Cortelho da mi-

Nov, rubro de1928 
1'erifiquei 

O Ju z de Direito 
li. campos 

O escrivão do 5.o 
oficio interino 

Luiz de Souza 
Carvalho 

A, viso 

GAl2A GE BAI2CPLENSE . 
•;onsi•nataria da i'acuni Oil Company e agente Ford 

Para os devidos  Venda de gasolina, oleos, pneus e acessó 
efeitos, avisamos  o Cumercio e In-

dustria, que, a par-
tir desta data, dei- '-• n n I ' 
xamos de ter aos 'U' J Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

nossos serviços,   f• uma outra tambem em ponto central 
empregado Snr., e„ 
Francisco Sor:tos, 
desta ci'ade. 

Barcelos, 8 de 
Novembro de 1928 
11. A. Coutinho cé 

Filhos 

A rromdldç 
João Felgueiras 

Ledo, de Lij6, faz 
publico que no 
proximo dia 16 do 
corrente, pelas 2 
horas da tarde, na 
bouça daCaramu-
ja, vende por ar-
rematação 300 pi-
nheiros, pelo mai-
or lanço ofereci-
do, convindo. 
As condições es. 

tão patentes no 
acto da arremata-
ção. 
Os pinheiros são 

nas bouças das 
Agras, Arranha e 
Coramuja. 

Tambem tem pa-
ra vender bons 

Barcelos, 9 de amieiros. 

e •JJ 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

rios. 

LARGO JOSÉ NOVÁ1S—BARCELOS 

FABRICA CERAMICA —DE— 
ANTONIO FERREIRA GOMES 

Lama — Barcelos 
Tubos de grc>z, louça vidrada, telha 
nacional vidrada e outros materiais. 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de 
tumidas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve- 
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

00 

moi'! 

pASSAPORTE ¡• 
E 

ASS• i G N A S S ••. G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

j Sacos de Pape 1 

1 Primeira 1555+ 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

F6rrolrd Dás, Lilllmm  
,da 

• Barcelos 

Antiga da Oalçada 

Diree or— João Pacheco Xeffe 
Aviamento de todo o 

receituado clinico 

LENHA  
Muito boa,paracosinhar, 

á 

.A• 
W 
l{ 

À a preços modicos, ven-
de-se tanto por carro` 

como a retalho. 
—Rua da Madalena, n.o 11— 

Campo de S. José. 

J01E NARCISO. FERNANDES 
r RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 
de trolha bem corno de pintura. 

UM Eslcvcs Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

BEIMIRG Ar DE MIRANDA 
CGONSTR UGTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais., 

TRABALHOS 

GRAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS— JORNAIS, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencio, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
k uma e mais cores. r 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BAR C E LOS 

000 

Tubos BUMBMS 
E 

A Esq:•oRl®s 
GALVANISADOS y 

PARA AGUA 

Relogïo 
Bodam 
Picota 
Rotativas 
Centrifugas 
Electro-Bombas 

Motores electricos a gazolina e oleos pesados 
ter_, 

fios melhores preços do mercado 
Minguem compre sem nos consultar 

Aceitamos um vendedor á comissão em cada freguezia 

Sociedade Iberica de Maquinas, L.da 

93, Rua de Mousinho da. Silveira, 103 
Telef. 1353 Teleg•. IBÉRICA—Porto 

•i. W 19k 

A COlUV3TA PORTUGU•ZA, L. 
da 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de remte   Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrai )res, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   coro 18 a 20 elo 
Clorêto de potassa » 50 a 52 elo 
fosfato Tomás   » 18 o10 
Nitrato desódio   » Ill "10 
Sulfato de amónio » 20 a 22 °10 
Sulfato de cobre   » 99 112 070 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

Folhetim de «A OPINIÃO> N.o 12 

ARNALDO GAMA 

0 Sargento - Mór de Vilar 
Eplsodios da Invislo dos francezes em 1809 

II 

Vasco Mendes empenhára-se em vi-
igorisar no filho os sentimentos e • as 
propensões da raça ilustrissima a que 
Pertencia; D. Luiza em lhe desenvol-
ver as virtudes, apontando-lhe as do 
Pai e prevenindo-o ao mesmo tempo 
delicadamente contra os pequenos de-
feitos que este tinha. Outra circuns-
tancia concorreu não -menos para fa-
zer de Luiz Vasques modêlo de cava-
lheiros; e esta circunstancia fôra o 
ter sido educado conjuntamente com 
Camila, a filha predilecta do sarge.ito-
tnór de Vilar. Era Camila uma destas 
organisações angélicas, a que alguem 
Já chamou, e com razão, notas deferi-
das das harpas dos anjos, tão sensiti-
vas nascem, tão dedicada e poética é 
nelas a sensibilidade. Luiz Vasques 
era mais velho do que ela cinco anos. 



o tlusíre deputado Contra os 
e 

Antonio A. Ma rq u es BOATOS 
de Azevedo escreve 
 •í •irA o •Zntc•o•a  
Uma carta — Esclarecimento 

Senhor Director de <A 
Opinião» 

Em obediencia aos rectos 
principios de lealdade, que 
jamais tenho postergado, 
aeêdo ao »convite» do Sr. 
Joaquim Lopes de Araujo, 
feito em o n.e 919 de «0 
Barcelense» de 3 de Novem-
bro corrente, tornando pu-
blica a carta em que fui so-
licitado para colaborar em 
o n.° unico «A Cidades, ai 
publicado em 14 de Outu-
bro p. p.. 

Desnecessaria era a pu-
blicação de tal carta, pois 
na que eu dirigi a aA Opi-
nião», em 17 do passado 
mez e V... fez favor de in-
serir em o n.• 170 de 24 do 
mesmo mez e que ainda 
agora inteiramente confirmo 
e plenamente ratifico, referi 
em sumula o seu contêudo 
com a fidelidade propria de 
quem sabe prezar-se. 
0 Sr. Lopes de Araujo 

deseja, porem, dar conheci-
mento integral da invocada 
carta, e eu nisso nenhuma 
duvida tenho, devendo de-
clarar, todavia, que com 
tão facil acedencia ponho 
remate no incidente, visto 
não estar disposto a alimen-
tar polemicas que me não 
interessam, e até porque 
elas em coisa alguma alte-
ram, ou alterariam, q si-
gnificado, claro e obvio, da 
minha formal e terminante 
quebra de solidariedade 
com o tal n.° unico «A Ci-
dade», que o Sr. Lopes de 
Araujo podia orientar coma 
melhor lhe, conviesse ou en-
tendesse, mas não tinha di-
reito de atrair-me para o 
caminho que, pensada ou 
impensadamente, deliberou 
seguir. 

Eis, pois, o texto da alu-
dida carta: 

«Serei talvez um intruso em di-
rigir-me assim a V... sem nunca 
lhe haver sido apresentado, nem 
ser conhecido talvez sequer de 
nôme. 

Dá-se o caso tio entanto, que 
eou um novo e modesto barcelen-
se, que com dois amigos preparo 
a edição dum numero unico inti-
tulado cA Cidade» para ser dis-
tribuido gratuitamente no dia das 
festas oficiais pela elevação da 
nossa terra á categoria de cida-
de, as quais são em 7 ou 14 do 
proximo mês. 
0 dito numero unico será de 

oito paginas, ilustrado, com cola-
boração de diversas individuali-
dades em destaque, como os srs. 
Conde de Vilas Boas, dr. Miguel 
Fonseca, capitão Caravana, etc. 
E' este o motivo porque me atre-
vo a, por meio desta carta pedir 
a indispensavel colaboração de 

d regionalismo 

de me ser enviada até á proxima 
quarta-feira, pois que o jornal te-
rá de sêr composto por toda essa 
semana. 
Sem outro assunto e pedindo 

desculpa da impertinente maçada 
me subscrevo. 

De V. 
Creado e Obg.o 

(a) Joaquim Lopes de Araujo 

E agora, Sr. Director, dei-
xe-me antecipar os meus 
agradecimentos pela fineza 
que lhe peço de inserir em 
«A Opinião» mais esta car-
ta, e que novamente lhe 
afirme a velha estima com 
que sou 

Am.° mt.o afeiçoado 
Lisbôa 

7-XI-928 
Antonio A. M. d'Azevedo 

P. S. 
Porque s6 hoje me che-

gou ás mãos cO Ba,rcelense> 
a que aludo, so hoje do as 
sunto que deixo tratado me 
pude ocupar. 

Marques d'Azevedo 

Na noite de 6 para 7 do 
corrente informações, segu-
ras, da capital davam como 
certa a queda do Ministerio. 
0 facto espalhou-se, rapi-

damente, como é natural e 
como sempre aconteceu ao 
saber-se de noticias deste 
genro. 
Não houve, da parte de 

quem quer que fosse, a mí-
nima intenção de espalhar 
esta informação como boa-
to, visto existir a certeza 
confirmativa de que, na ver-
dade, o governo se ia demi-
tir. 

Inesperadamente, porém, 
os jornais diarios da manhá 
de 7 do, corrente publica-
vam as seguintes notas ofi-
ciosas, respectivamente, da 
Policia de Informação & 
Lisboa e Porto: 

=A Policia de Informações avisa 
que prenderá todos aqueles que es-
palhem boatos sobre. crise ministerial 
e que além da prisão sofrerão mul-
tas proporcionaes á importancia dos 
mesmos.—Porto, 6 de Novembro de 
1928.—Dlanuel Viei> as. 

!dota da Redacção 

Insistindo nos leves repa-
ros ás incoerencias cie cri-
terio do Sr. Lopes {egual-
mente, como o Sr, Marques 
de Azevedo, julgamos des-
necessaria a publicação da 
carta acima transcrita por 
este nosso ultimo ilustre 
amigo. 
E consideramo-la assim 

porque, o Sr. Marques de 
Azevedo é urna figura de 
prestigiosa consideração no 
nosso meio, alem de ser um 
inteligente filncionario su 
perior do `Estado e um anti-
go e erudito deputado, a 
quem Barcelos deve altissi-
mas provas de simpatia e 
favor. 
Francamente coerênte com 

a sua orientação republíca-
na, num gesto altivo e no-
bre que o honra e engrande-
ce, de novo, repele qual-
quer ponta de solidariedade 
com o célebre cn.e unico» 
em que o tal Sr. Lopes pre-
tendeu arrastai-o para um 
caminho bem diferente da-
quele que prometeu na sua 
carta. 
Não era, para nada, ne-

cessaria a publicação da 
carta do ta,l Sr. Lopes, de-
pois das afirmativas do Sr, 
I<Iarques de Azevedo, cujo 
espirito de fidelidade áquilo 
que escreve é sempe reli-
giosamente mantido. 
Alem disso, o sr. Lopes, se 

olhasse uni pouco para den-
tro de si avaliando aquilo 

«Constando á Policia de Informa• 
ções do Ministerio do Interior que 
tendercicsam ente se espalham boa-
tos do crise, ministerial, a mesma 
policia deu ordem de captura para, 
todos os individuos que espalham 
tais boatos, cujos fins são malevo-
los».., 

e progressos 
com versão e  que é nunca cometeria a 

e progressos desta nova cidade q [ 
a qual aguardo a especial finesa audaeia de se envolver em 

Todavia, os jornais do dia 
8, confirmando as informa-
ções espalhadas, publica 
vam, como noticia telefoni 
ca enviada em 7 do correu 
te para o Porto, a indicação 
dimanada da secretaria da 
Presidencia da Republica da 
seguinte nota oficiosa: 

•O Sr. presidente do Ministerio 
apresentou a S. ex .a o Sr. Presidente 
da Republica a demissão do Gover 
no. O Sr. Presidente da Republica 
aceitou a demissão e reiterou a sua construção do actual muro,—com o 
confiança ao Sr. coronel José Vicen- dr. Francisco Rodrigues Torres, des-
te de Freitas, a quem encarregou 
de formar o novo Ministerio, 
e0 sr. dr. Oliveira Salazar vai ser 

convidado a continuar na gerencia 
da pasta das Finanças». 

Vê-se, pois, que um la 
mentavel excesso de zelo 
poderia ter causado escusa-
das repressões, só admissi-
veïs em determinados casos 
e quando haja a certeza, 
absoluta, de tratar-se de 
infundadas informações. 

ta cidade, para ampliação e alarga-
mento do Largo Municipal, a casa 
que o mesmo possui na rua do In-
fantz D. Henrique, desta cidade• com 
os numeres de policia 12 e 14, pela 
quantia de 5.000$00 — e com José 
Duarte Mendes e mulh r, da fregue-
sia de Alheira, um predio rustico e 
urbano para a instalação da escola 
primária oficial da referida freguesia 
e residência do professor pela quan-
tia 4.800$00, resoluções estas que a 
Camara aprovou por unanimidade e 
ainda que o Sr. presidente repre-
sente a Sua Ex,a o Ministro das Fi-
nanças pedindo a insenção do paga-
mento da contribuição de registo 
r título onoroso pelas referidas 

p,mpras, nos temos do artigo pri-
meiro da lei r..° 1.339, de 25 de 
agosto de 1922, visto tratar-se de 
melhoramentos públicos e ainda a 
outorgar as respectivas escrituras de 
compras des ptedios e terrenos refe-
ridos e pelos preços estipulados. 

Este n.o de «A Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

assuntos para que lhe fal-
tam competencia, conheci-
m entos e até serenidade de 
espirito. 

A' serie de imbecilidades 
que o Sr. Lopes, por vezes, 
escreve, tolerada mente admi-
tido na, imprensa,, não pre. 
cisamos responder visto ele, 
nas suas proprias cartas, se 
considerar «um valor nulo», 
«pouco perspicaz», « sem va-
limentos nem meritos» e até 
«um intruso» . 

CAMA:RA MUNICIPAL 

Sessão de 22 de Outubro de1928 

(Continuado do numero passado) 

PROPOSTAS 'cheirosas e prejudiciais á saúde pú-

0 sr. presidente propõe e blica. e De Joaquim José da Silva, deBar-
aprovado um voto de louvor e celinhos, pedindo licença para cons-
agradecìmento ao sr. dr. Antonio fruir uma casa no Jogar dos Penedos 
Ferreira Pedras, da freguesia de e ara dep ositar materiais. 
Arcozelo, pela cedência gratuita estes dons requerimentos foi 
do terreno necessário para alar-dado o despacho de que informe a 
gamento da Avenida Alcaides de a repartição tecnica. 
Faria, comun icando-se-lhe esta Da The Lisbon Coal Fuel Com-
resolução. ara Limite&, com séde em Lisboa, 
0 vogal sr. Francisco José do 

Sousa propõe e é aprovado: Que pe& ódo licença para mudara bom-
ba distribuidora de gazolina que tem 

se coloque no edificiu da Gateara colocada no largo da Calçada, para 
urna lapide comemorativa com a o lado nascente do jardim das Obras, 
data do decreto que elevou a vi- no mesmo largo. Deferido com a fis-
la á categoria de cidade e que a calisação do Sr. engenheiro da re-
unia das avenidas, largos ou ru-  tecnica. 
as seja dado o nome dessa data. partição De Manoel Falcão, de Manhente, 
0 vogal sr. Miguel Miranda queixando-se contra Manoel Gonçal-

propõe e é aprovado que a Ex.m" ves Coelho, da mesma freguesia, 
Sr.- 1). Capitolina Pinto da Fon  tendo comprado á Camara 
seca Novais, proprietária na fre- porque ' P 
guesia de Silveiros, dêste conte- baldio 

metros quadrados o terreno 

lho, seja isenta da eontribuiçãu baldio municipal, de tomou e ve-
dou maior porção de terreno, inclu-

de prestação de trabalho, enquan- indo nessa vedação uma fonte pú-
to tiver a seu f•argo a conserva- blica. A repartição tecnica para in-
ção da estrada que, principia no formar concretamente, incluindo 
togar do Souto da Igreja e ter- uma planta. 
mina no caminho do Salvador D José Manoel de Sousa, de 
cuja estrada foi feita a expensas Chorente, pedindo licença para á 
suas, que sejam dotadas em or- faceda estrada, no logar do Carva-
çamento ao verbal de 1.000$ 01ho construir uma casa e depositar 
para início de construção de uma materias. 
estrada a principiar no Jogar da De Manoel E rreira do Vale, de lzabelinha e a terminar no da Lijó, pedindo licença para á face da 

Igreja, da freguesia de Viatodos, estrada Municipal e caminho, no lo-
a de 500$00 pata reparos na es a »rede, 
trada da Carreira e que se oficie game e esteios, do Lombão, vedar com um seu prédio e 

á Camara da Figueira da Foz pe- depositar materiais. A êstes dous re-
dindo uma copia do regulamento uerimentos foi dado o despacho de 
da fiscalisação do leite e a reines 
sa de uma vasilha das que a mes- que informe a repartição tecnica e 

J  
má Camara adota para a distri-unta freguesia. 

De José Celestino do Carmo a 
buição do mesmo leite. Costa, de Pedra Furada, pedindo li 
Finalmente o Sr, presidente deu cena ara construir uma parede; á 

conhecimento á Camara que, para face d para 
construir 
ada, nos lugares parede, Car• 

a realisação de parte das propostas valho e Covas, e para depositar ma' 
mencionadas na acta da sessão opte teriais. Deferido conforme s infor- 1 
rior, já contratou amigavelmente mação da repartição tecnica, de foi' 
com João Luiz da Pena, da fregue- ma que a estrada fi que cora 8 me-
ia de Gamil, para continuação do q  
alargamento da Avenida Alcaides de tros de largura. 
Faria, 74 metros quadrados e 94 De José Marques cia Cunha, de 
centimetros de um predio urbano e Macieira, pedindo licença para á fa' 
rusticos que ali possui, pela quantia ce da estrada, no Jogar da Retorta, 
8,600$00—com os herdeiros de D. vedar uma sua bouça e depositar 
Carlota Adelaide Vessadas Salazar, materiais. 
desta cidade, para alinhamento da es- De Augusto Francisco Araujo, d Roriz, pedindo licença para á face 
trada Nacional n.o 29, 152 metros  
quadrados de terreno lavradio, ao do caminho público, no Jogar do 
preço de 2$00 cada metro quadrado, Outeiro, alteár uma casa terrea, 

abrindo janelas e um portal e depo' 
com a clausula de ser feita a expen- sitar materiais. 
sas da Camara a demolição e re- De Januário de Sepulveda, da sil-

va, pedindo licença para á face do 
caminho público, no Jogar da Gari' 
dra, fazer uma casa e uma ramada 
sobre o caminho. 
De Emilio Gomes dos Santos, de 

Vila Seca, pedindo licença para á 
face do caminho público, no Jogar 
do Assento, reconstruir uma parede 
do seu predio e depositar materiais. 
Todos estes quatro requerimentos 
foram deferidos. 

CAMBIOs 
Praças 

Com-
prador 

Vdene 
dor 

REQUERIMENTOS 

Do amanuense Emilio Pinto Rosa, 
e--Ao chefe dos zeladores da Cama-
ra, psdinde licença de 30 dias. De-
ferido sem prejuiso de serviço. 
De Fernsndo de Dlagalhães e Me-

nezes, desta tida&-, queixa-ido se de 
que o cano de esgoto que existe na 
rua Faria Barbosa e em frente ao 
predio com o numero de policia 49, 
não comporta as aguas a que é des-
tinado dando-se Infiltrações ma, 

S[ Londres. 98$75 
» Paris... .... 79,5 
» Madrid   3$28,3 
» Amsterdam. , 8$16,7 
m New-Y Irk 20$36,6 
> Suissa  3$91,8 
» Italia  1$06,6 
» Belgica  2$83 
» Suecia.  5$44,2 
» Noruega  5$42,8 
» Dinamarca  5$42,8 á 
» Berlim....   4$85 4$8T 
» Rio de Janeiro 2$43,6 2$44'$ 
Libras ouro  107$30 107$70 0 010 
Agio, ouro  2275 010 230 .0100 

99$00 
580,0 
3$30 
8$20,8 
20$46,9 

3$481$07,2 

2$g42 
5$46,4 

5$448 
5$44'8 

«A OPINIÃO» é o jorra---
maior expansrto de Barcel9g' 

Eurico Soucasaux 
CAMPO DA FEIRA 42 Grar o•o•cs e ••scos "PARLOFONE, 


